
 VISITA DE ESTUDO À MICROSOFT PORTUGAL 

Alunos de Informática da D. Pedro V na Microsoft:  
"A média não é tudo, o que conta é a vossa proatividade" 

 
Na manhã de 9 de março, os alunos do 10.º 14, do Curso Profissional de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos da Escola Secundária D. Pedro V, acompanhados pelos docentes Susana Cascais (AC), Sofia Barros 

(PSI) e Afonso Costa (AI), viveram uma manhã de imersão total na sede da Microsoft Portugal, no Parque das 

Nações. Mais do que uma visita tecnológica, a sessão revelou-se uma autêntica aula de carreira, ética e 

futuro. 

Eduardo Fernandes: Do Futebol de Alto Nível ao Sucesso Tecnológico 

Um dos momentos mais marcantes foi o testemunho de Eduardo Fernandes, de 20 anos, estudante do IST e 

estagiário na Microsoft há seis meses. Eduardo partilhou a sua exigente jornada: jogou futebol federado nos 

sub-19, mas optou por desistir para priorizar o seu futuro e se poder focar no percurso profissional e 

educativo. 

"Não sejam apenas mais um aluno", desafiou Eduardo, deixando conselhos práticos: 

 Diferenciação: criar currículo no LinkedIn, 

explorar o GitHub Copilot e obter certificados 

gratuitos da Microsoft.  O mercado valoriza quem 

domina ferramentas práticas (GitHub Copilot), 

tem presença no LinkedIn e atividades 

extracurriculares, muito além das “notas”. 

 Equilíbrio e Soft Skills: o desporto e o voluntariado 

mostram disciplina e capacidade de comunicação. 

"As empresas não querem 'ratos de laboratório'; 

querem pessoas que saibam trabalhar com os 

outros." 

 A Estratégia da Entrevista: Eduardo ensinou a 

técnica da "Ponte" - explicar quem sou hoje e, 

acima de tudo, que valor concreto posso trazer 

para melhorar a empresa onde me candidato. 

Ana Rita Serra: A Cultura de uma Gigante com 35 anos de Portugal 

Ana Rita Serra explicou que a Microsoft Portugal se distingue pela sua dimensão e cultura de objetivos 

solidários (de equipa), contrastando com modelos de trabalho mais solitários como os da AWS (Amazon). Com 

uma forte componente de mobilidade interna, a Microsoft permite carreiras internacionais em áreas 

diversificadas, como p.e. jogos (Minecraft, Xbox) ou redes profissionais como o LinkedIn. 

"Ninguém fica 20 anos na mesma função", sublinhou Ana Rita, explicando que a mudança de lideranças e 

equipas obriga a sair da zona de conforto e evita a perda de criatividade ou o deixar de querer arriscar. 

Reforçou ainda a importância de saber comunicar e em Inglês e a capacidade de aprender com o erro: "Não 

é tolerável permanecer no erro ou na dúvida sem tentar perceber sozinho ou pedir ajuda." 

A Revolução da IA Generativa e a Ética 

É preciso estar na vanguarda com o uso do Azure e modelos de IA Generativa. 



A visita abordou o impacto do ChatGPT, Gemini, DeepSeek e Copilot. Os alunos aprenderam que, embora a 

IA esteja a reconfigurar o mercado, é preciso ter espírito crítico: 

 Alucinações: os modelos podem falhar e os utilizadores devem validar a informação; 

 Ética: discutiu-se o perigo da perpetuação de estereótipos e a importância da proteção de dados dos 

alunos, que nunca devem ser usados para treinar modelos; 

 Azure: a plataforma da Microsoft que disponibiliza quase todos os modelos de mercado para as 

empresas (exceção, p.e. do Gemini). 

Sustentabilidade no Coração do Edifício 

A manhã terminou com uma visita pelas instalações da empresa, 

destacando-se a varanda panorâmica da sede, situada no 3º e último piso, 

que abriga hortas solidárias de vegetais e fruta. Este projeto de 

sustentabilidade, mantido pelos próprios funcionários com apoio 

especializado, exemplifica a mentalidade de equilíbrio entre tecnologia e 

natureza que a empresa promove. 

Apreciação Global 

Esta visita de estudo da turma 10.º 14 à Microsoft Portugal representou uma oportunidade educativa de 

excelência, transcendendo largamente os limites do currículo teórico deste Curso Profissional. Foi uma ponte 

vital entre a escola e o mundo corporativo. Os alunos regressaram à Escola Secundária D. Pedro V com uma 

visão muito mais clara do que o mercado espera deles: não apenas domínio técnico, mas resiliência, 

curiosidade intelectual e um forte sentido ético. 

 

 


